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Termo de Controlo <Je execuçôo tie obros quc'

entre si fozem o MUNIcÍPlo DE sANTALUz -BA c

o Empreso ASCN CONSTRUTORA LTDA

33.957.3ó I /000r -80

coNTRATO N" r53/2024

O MUNICIPIO DE SANTATUZ - BA, eniidode lurídic<r de direiÍo público interno, com sede nc)

av. Getúlio Vorgos - Centro Adminisiroiivo - CEP: 48.880-000, devidomenle lnscrito no

CodosÍro Nocionol de Pessoos Jurídicos (CNPJ) sob o n" 13.80/.870/0001-19, representcoc
pelo Prefeilo. Sr. ARISMÁR|o BARBOSA JUNloR. inscrito no Codoslro de Pessoo Êísiccr

(CPF) sob o n" 01 6.549.665-7ó e portodor do RG n" I I 48395733, nesle olo represenlodo e

ocomponhodo pelo Secreiório Municipol de Educoçõo, o Sro. MARII NUNES tlMA.

inscrilo no Codoslro de Pessoo Físico (CPF) sob o no 930.248.435-15, nomeodo(o) pelo

Portorio Municipol no ló4 de 1510412024, publicodo no DOM de 1510412024, dorovonle

denominodo de CONTRATANTE e, de outro lodo o Empreso ASCN CONSTRUTORA LTDA,

inscrito no CNPJ/MF sob no. 33.957.3ó I /0001 -80. pessoo jurídico de direilo privodo. corr
sede no Avenido Conselheiro Eliel Mortins. n" l3l, Coso, Terreo, Ceniro - RiochÕo do

Jocuípe, CEP: 44.4ó0-000. Bohio neste oto represenlodo pelo Sr. ANTONIO SOARES

CoRDEIRO NETO, inscrito no Codostro de Pessoo l-ísico (CPF) sob o no 038.7ó8.825-0tl e'

poriodor do RG n" 1399827014, residente e domiciliodo no Ruo Pedro Poulo do Silvo, n'' ó,

CEP: 44.4ó0-000, o seguir denominodo CONTRATADA, 'têm entre si justo e ocordodc

celebror o presente ControtoçÕo de execuçÕo de serviços, devidomente ouloriz<:cio

medionte TOMADA DE PREÇO n' 01212022 e Processo Administrotivo no 253/2022, lipo
Menor PreÇo, por empreitodo por preço unitorio, que se regeró pelo com fundomentc

no Lei no 8.ó6ó, de 1993, e demois legisloções correlotos, resolvem celebror o presenle

instrumento, medionle os clóusulos e os condiçÕes seguinles:

,s'

1. CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJEIO

1.'1.1. o coniroto tem por objeto o CoNTRATAÇÃo DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA

EXECUÇÃo DE oBRA NA coNsTRUÇÃo or ctruÁsro DE EsPoRTEs, No BAIRRo NovA

ESPERANÇA, NA SEDE NO MUNICíPIO DE SANTATUZ/BA.

1.1.2. ln'tegrom o presente controlo, independentemente de tronscriçÕo, o Projet<;

Bosico, Editol do TOMADA DE PREÇO n" 01212022, com seus Anexos, e o Proposio dcr

CONTRATADA.

L1.3. Ao ossinor o presente coniroto, o Controtodo decloro suo expresso concordÔncio

com o odequoçõo do pro.jeio bósico.
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2 C L AUSULA SEGUNDA - D REGIME DE EX E C U C Ão
2.1. A obro seró reolizodo por execuÇõo indirelo, sob o regime de empreitodct po'

preço unilório.

A ossinoturo do presente Controto implico o concordôncio do Controlodo com o

odequoçÕo de todos os projetos onexos oo instrumento convocotório o que se vinculo

este ojuste, o quol oquiesce que evenluois olegoçÕes de folhos ou omissÕes em quolquer

das peÇos, orÇomentos, plontos, especiÍicoçÕes, memoriois e esÍudos lécnicos

preliminores dos projetos nõo poderõo ultropossor, no seu conjunto, o dez por cenio do

volor totol do fuluro controto, nos lermos do orl. 13, ll do Decreto n.7.98312013.

3. CLAUSULA TERqE|RA - DO LOCAL E FORMA pE EXECUCÁO

3.1. A obro seró execuiodo no BAIRRO NOVA ESPERANÇA, NA SEDE NO MUNICÍPIO DE

SANIAtUZ/BA.

3.1.1. O prozo de execuçôo dos serviços sero oe 3ó0 (hezenlos e sessento) dios, 1en.--ro

início o portir do doto de emissÕo do Ordem de Serviço ou documento equivclenle. ãsse

prozo poderó ser estendido duronle todo o vigêncio do controto.
3.2. A execuÇôo controluol obedeceró oo cronogromo físico{inonceirc com o

especificoçÕo físico completo dos etopos necessórios à mediçÕo, oo monitoromento e

oo conlrole dos obros, nÕo se oplicondo, o portir do ossinoturo do controto e poro efeiio
de execuçôo. mediçÕo, moniioromento, fiscolizoçÕo e oudilorio, os custos unitor os cjo

plonilho de formoçôo do preço.

4.

.ll,t\
. "..àr- - :/

L - DAS OBRIGA DA CONTRATAE

4.'1. A CONTRATADA, olém do fornecimenlo do môo-de-obro. dos moieriois e dos

equipomen'tos, ferromentos e u.tensílios necessórios poro o perfei'to execuÇÕo dos

serviços e demois otividodes correlotos, obrigo-se o:

4.I . L Providencior lunlo oo CREA os AnotoÇôes de Responsobilidode Técnlco - ART's

referenles oo objelo do conlroto e especiolidodes pertinenies, nos lermos do lei n" ó.49ó,

de 1977:

4.1.2. Obter junto à Prefelturo Municipol, conforme o coso, o olvoró de conslruçÕo e, se

necessório, o olvoró de demoliçôo e demois documentos e outorizoçôes exigÍveis, no

f ormo dq legisloçÕo oplicovel;
4, I .3. Ceder os direitos potrimoniois relotlvos oo projeto ou serviço técnico especiolizodo,

poro que o AdminislroçÕo posso utilizó-lo de ocordo com o previsto no Projeto Bosico,

nos termo do ortigo I I I do Lei no 8.óóó, de 1993;

4.1.3.1 . Quondo o projeto referir-se o obro imoteriol de coróler tecnológico.

insuscelível de privilégio, o cessÕo dos direitos incluiró o fornecimento de lodos os dodos,
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documentos e elementos de informoçõo perlinentes à tecnologio de concepçÕo,

desenvolvimento, fixoçÕo em suporie físico de quolquer noturezo e oplicoçÕo do obro;

4.1.4. Asseguror ô CONTRATANTE:

4.i.4.,l. O direito de propriedode inlelecluol dos produios desenvolvidos, inclusive

sobre os eveniuois odequoções e otuolizoções que vierem o ser reolizodos, logo opos o

recebimento de codo porcelo, de formo permonente, permitindo à CONTRAIANTE

distribuir, olleror e utilizqr os mesmos sem limitoçÕes;

4.1.4.2. Os direitos outorois do soluçÕo, do projeto, de suos especificoçÕes técnicos,

do documentoçôo produzido e congêneres, e de todos os demois produtos gerodos no

execuçõo do controÍo, inclusive oqueles produzidos por terceiros subcontrotodos,

ficondo proibido o suo utilizoçôo sem que existo outorizoçôo expresso do COIITRATANTE.

sob peno de multo, sem prejuízo dos sonçÕes civis e penois cobíveis.

4.'l.5. Promover o orgonizoçÕo técnico e odminisirotivo dos serviços, de modo c;

conduzi-los eficoz e eficieniemente, de ocordo com os documenlos e especificoçÕes

que integrom o Coniroto, no prozo determinodo.

4.1.ó. Conduzir os Írobolhos com estrito observôncio às normos do legisloçõo pertinente,

cumprindo os determinoÇões dos Poderes Públicos, montendo o locol dos serviços

sempre limpo e nos melhores condiÇôes de seguronço, higíene e dlscíplino.

4.I.7. Atentor, em reloÇôo oo moÍeriol, poro todos os disposiçÕes e especificoçÕes

conslontes no Pro.ieto Bósico.

4.'l.8. Submeter previomenle. por escrito, à CONTRATANTE, poro onólise e oprovoçôo,
quoisquer mudonços nos métodos executivos que fujom às especificoçôes do memoriol

descritivo.

4.1.9. Eloboror o Diorio de Obro, incluindo dioriomenie, pelo Engenheiro prer;oslc

responsóvel, os informoçÕes sob,re o ondomento do obro, tois como, número de

funcionórios, de equipomentos, condiçôes de irobolho, condiçÕes meÍeorológrcos,

serviços executodos, regislro de oconêncios e outros fotos relocionodos, bem como os

comunicodos à Fiscolizoçôo e situoçÕo do obro em reloçÕo oo cronogromo previsto.

4.l.l0.Refozer, às suos expensos, os lrobolhos executodos em desocordo com o

esiobelecido neste inslrumento e os especificoÇôes conslontes no projeto bósico e scus

onexos, bem como substituir oqueles reolizodos com moteriois defeiluosos ou com vicio

de construçÕo, pelo prozo de 05 (clnco) onos, confodo do doto de emissôo do Termo cle

Recebimento Definilivo, ou o quolquer tempo se constoÍodo pelo f iscol do

CONTRATANTE.

4.,l .1 I . Responder por quolquer ocidente de irobolho no execuçôo dos serviços por u\o

rndevido de potentes registrodos em nome de lerceiros, por donos resullonies de coso

foriuiio ou de forço moior. por quolquer couso de deskuiçôo, donificoçôo, defeitos ou

incorreções dos serviços ou dos bens do CONTRATANTE, de seus funcionoriôs or] de
,\\r oNro so^RES :::l..1ii,ij"#;#:-,
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lerceiros, oindo que ocorridos em vio pÚblico junto o obro.

4.l.l2.Comunicor oo Fiscol do conlroto, no prozo de 24 (vinte e quolro) horos, quolquer

ocorrêncio onormol ou ocidenie que se verlfique no locol dos serviços.

4.l.l3.Prestor todo esclorecimenio ou informoçÕo solicitodo pelo CONTRATANTE ou por

seus preposios, gorontindoJhes o ocesso, o quolquer tempo, oo locol dos serviços, bem

como oos documentos relotivos à execuçõo do reformo.

4,1,14.Porolisor, por determinoçÕo do CONTRATANIE, quolquer trqbolho que nÕo c'slejo

sendo execuÍodo de ocordo com o boo técnico ou que ponho em risco o seguronÇo cie

pessôÕs ou bens de terceiros.

4.1.15. Responsobilizor-se pelos encorgos previdenciorios, fiscois e comerciois resultontes

do execuçÕo do conlroÍo.
4.1.,ló.Responder pelo pogomento dos solórios devidos oos empregodos e encor.gos

irobolhislcs, bem como pelos regislros, seguros contro riscos de ocidentes de trobolho e

outros obrigoções inerentes à execuçÕo dos serviços oro contrqlodos.
4.1.17.A,rcq com todos os tributos incidentes sobre este Controlo, bem como sobre o suo

oiividode, devendo efetuor os respeclivos pogomentos no formo e nos prozos

determinodos por lei.

4.l.l8.Adotor os providêncios e precouções necessórios, inclusive consullo nos

respectívos órgÕos, se necessório for, o fim de que nÕo venhom o ser doniFicodos os

redes hidrossonitórios. elétricos e telefônicos.

4.l.l9.Promover o guordo, monutençÕo e vigilôncio de moieriois. ferromentos, e rudo .--

que for necessórío o execuçõo dos servlços, duronte o vigêncio do obro.

4.1.20.Monier seu pêssool devidomente ldentificodo otrovés de crochós, com fotogrof o

recenie, e provendo-os dos Equipomenios de Proteçõo lndividuol - EPI's;

4.l.2l.Monter sediodo junto o AdminislroçÕo, duronte os lurnos de trobclho, preposto

copoz de tomor decisÕes compotíveis com os compromissos ossumidos,

4.1.z2.Cumpfi, olém dos postulodos legois vigentes de ômbito federol, estoduol ou

municipol, os normos de seguronço do Administroçõo;

4.,l.23.lnstruir os seus empregodos, quonlo à prevençõo de incêndios nos óreos dcr

Adminislroçõo;

4.l.24.Prestor os serviços dentro dos porômetros e rotinos esicbelecidos, fornecendo

lcCos os moteriois. equipomentos e utensílios em quontidode, quolidode e lecnol.l;io
odequodos, com o observôncio os recomendoçÕes oceilos pelo boo técnico, norr'os rj

legisloçôo;

4.1 .25. Reg ulorizor, quondo notificodo pelo CONTRATANTE, sob peno de soÍrer os

penolidodes eslobelecidos no con'lroto, os eventuois folhos no execuÇÕô dos serviço:

foro dos suos especificoçÕes;

4.'l .2ó. Responder por quolquer prejvízo ou donos cousodos direiomen'le o AdministroÇoô

.,:-,_ l-
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ou o lerceiros, decorrentes de suo culpo ou dolo no execuçÕo do controlo, procedendo

imediotomente oos reporos ou indenizoções cobíveis e ossumindo o ônus deconenie;

4.1.27.Comunicor oo CONTRATANTE, quoisquer fotos ou circunstôncios deÍectodos por

seus empregodos quondo do execuçõo dos serviços, que prejudiquem ou possom vtr'.r

prejudicor o quolidode dos serviços ou comprorneter à in'iegridode do pctrimÔnio

público;

4..l .28. NÕo tronsf erir o terceíros, por quolquer formo, nem mesmo porciolmente, os

obrigoçÕes ossumidos, nem subcontrotor quolquer dos prestoÇÕes o que esto obrigodo,

excelo nos condiçôes outorizodos no Projelo Bósico ou nesle controto;
4.,l.29.Nõo permilir o utilizoçôo de quolquer lrobolho do menor de dezesseis onos, e)iceiô

no condiçõo de oprendiz poro os moiores de quolorze onos; nem permilir c utilizoçõo do
'irobolho do menor de dezoilo onos em irobolho noturno, perigoso ou insolubre;

4.l.30.Monter, duronte o período de vigêncio do controto, iodos os condiçôes que

ensejorom o suo hobilitoçõo e quolificoçõo no certome lici'lotório;

4.,l.31. Fornecer mensolmente, ou sempre que solicilodos pelo CONTRATANTE, os

comprovontes do cumprimento dos obrigoçÕes previdenciórios, do Fundo de GoronÍrc
por lempo de Serviço - FGTS, e do pogomento dos solórios e benefícios dos empregodos

;lilizodos no execuçôo dos serviços:

4.l.32.Vedor o utilizoçoo, no execuçÕo dos serviços, de empregodo que sejo fomilior de

ogente público ocuponle de corgo em comissõo ou funçÕo de confionço no órgÕo

controtonte, nos termos do ortigo 7" do Decrelo n" 7.203, de 2010, que dispÕe sobre cr

vedoçõo do nepotismo no ômbjto do odministroçÕo público federol.
4.'1.33.4 res onso b exec ulodos ou

Íornecidos é do eso conlrotodo ooro esto finolidode. inclusive o promocôo deemDÍ

reodeouocôes. sêmoÍe oue deteclodos impropriedodes que possom comorometer o

consêc uçôo do objelo oiustodo:

5. CIAI.JSI]I A OUINTA - DA ESCRICÃO DO SERVICO

5.,] . Os serviços serôo executodos pelo CONTRATADA no f ormo descriio nr,. ['rojetr>

Bosico e seus onexos.

5.,l.1. Poro o perfeito execuçõo dos serviços, o CONTRATADA deveró disponibilizor os

moteriois, equipomentos, ferromentos e utensÍlios necessórios, nos quon'iidodes estimodos

e quolidodes eslobelecidos no Projelo Bósico e de ocordo com os termos do proposlo,

promovendo, quondo requerido, suo subsÍiluiçôo.

6

6.1 É vedodo o subconlrotoçÕo Íotol do objelo do controto

)
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6.2. A subcontrotoçÕo depende de outorizoçÔo prévio por porte do Controtonte, oo

<luol cobe ovotior se o subcontroiodo cumpre os requisiios de quolificoçôo iécnico

rrecessórios poro o execuÇÕo dos serviços, bem como verificor os demais requisltos dc

hob,ililoçÕo evenluolmenie opllcóveis, den'ire eles o reguloridode fiscol e 'irobolhisto.

6.3, Em quolquer hipótese de subconlrotoÇÕo, permonece o responsobilidode integrol

do CONTRATADA pelo perfeito execuçÕo conlrotuol, cqbendo-lhe reolizor o supervisÕo e

coordenoçÕo dos otividodes do subcontrotodo, bem como responder peronle o

CONTRAIANTE pelo rigoroso cumprimenlo dos obrigoçÕes controluois correspondenles

oo objeto do su bc o nlro'toçôo.

7. CIÁIJSI]I A SÉTIMA. DAs OBRIGACÕTs na CÔNTRATANTF

7.1. A CONTRATANTE obrigo-se o:

7.1.1. Cumprir fielmente os disposiÇões do Controto;

7.1.2. Éxetcer o fiscolizoçÕo dos serviços por servidores especiolmenle designodos, nc
Íormo previs'io no Lei no 8.6óó/?3:

7.,l .3. Responsobilizor-se pelo comunicoçôo, em tempo hobil, de quolquer Íoto que

ocorreie em interrupçõo no execuçôo do Conlrolo;
7. 1,4. Efetuor o pogomento nos condiçÕes e preÇos poctuodos no Controto;

7.1.5. Nolificqr o CONTRATADA, por escrito, sobre imperfeiÇões, folhos ou ineguloridodes

consiolodos no execuçõo do serviço poro que sejom odotodos os rnedidos corretivos

necessórios;

7. L6. Fornecer por escrito os lnformoções necessórios poro o desenvolvimento dos

serviços objeto do controÍo;
7.1.7. Exigir o cumprimento de todos os obrigoções ossumidos pelo CONTRATADA, de

ocordo com os clóusulos controtuois e os lermos de suo proposto;

7.1.8. Zelor pelo cumprimento dos obrigoçÕes do CONTRATADA relotivos o obscr\ ônc c

dos normos ombienlois vigentes;

7.).9. Proporcionor lodos os condições poro que o CONTRATADA posso desernpenh<.:r-

seus servlços de ocordo com os determinoçÕes do Conirolo, do Edilol, especiolmenie do

Projeto Bósico e seus onexos;

7.1.'l0.Zelor poro que duronte todo o vigêncio do controto sejom monlidos, em

compotíbilidode com os obrigoções ossumidos pelo CONTRATADA, todos os condiçôes

de hobilitoçôo e quolificoçÕo exigidos no licitoçõo.

,,?hi

8

8.1. O volor do controlo é de R§ l.ó35.369,,l0 (Hum milhõo, seiscenlos e trinlo e cinco

mil lrezenlos e sessento e nove reois e dez centovos).

8.'1.1. No volor ocimo esÍôo incluídos todos os despesos ordinorios direltls t-. lrrLjirelo:
i\Nl oN lo SoARES Asrinado de ío.mâ d is irãr
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decorrenles do execuçõo conlroluol, inclusive tributos e/ou impostos, encorgos sociois,

trobolhistos, previdenciórios, fiscois e comerciois incidentes, toxo de odministroçÕo,

moieriois de consumo, seguro e outros necessórios oo cumprimento integrol do r:bieto

controtodo.

CTAUSULA NONA - DA GARANTIA

.,",1-

§-\;,

9.

9.1, Sero exigido o presloçôo de goronlio pelo Controtodo, no percentuol de 05%

(Cinco por cento) do volor totol do controto, o ser comprovodo no prozo de 05 (cinco)

dios o portir do doto do celebroçôo do controio, sob peno de oplicoçõo dos sonçôes

cobÍveis, inclusive rescisÕo controtuol.

9.2. A gorontio podero ser preslodc nos seguin'ies modolidodes:

o. CouçÕo em dinheiro ou lílulos do dívido publico;

b. Seguro-goron tio; ou

c. Fionço boncório.
9.2.1. Nõo seró oceito o pres'loÇÕo de gorontio que nôo cubro todos os rLsco5 ou

prejuÍzos eventuolmente decorrentes do execuçõo do controto, tois como cr

responsobilldode por mulios e obrigoçôes trobolhislos, previdenciórios ou sociors.

9.2.2. Coso o volor globol do proposto do AdjudicoÍório se.io inferior o B0% (oitenio por

cen'to) do menor volor o que se referem os olíneos "o" e "b" do § l" do ortigo 48 do lei
no 8.666, de 1993, seró exigido, pcro o ossinoturo do controlo, prestoçÕo de gorontio

odicionol, iguol à diferenço entre o menor volor referido no citodo dispositivo legol e o
volor do correspondente proposio.

9.3. No coso de ccuçÕo em dinheiro, o deposito devero ser efctuodo nc conio
c.rrente: n" 37725-2, ogêncio: 0ó84-X, Bonco do Brosil, medionte deposilo idenllticocio cr

crédito do Contro'tonte,
?.4. Coso o opçôo sejo por utilizor lítulos do dívido público, estes devern ter s do

emitidos sob o formo escriturol, medionte registro em sistemo cenlrolizodo de liquidoçÕ<;

e de custódio outorizodo pelo Bonco Centrol do Brosil, e ovoliodos pelos seus volores

econômicos, conforme definido pelo Minislério do Fozendo.

9.5. A goronlio, se prestodo no formo de fionço boncório ou seguro-goroniio, devero

ter volldode duronte o vigêncio do controto.
9.6. No coso de gorontio no modolidode de fionço boncório, devero constor expresso

renúncio do fiodor oos benefícios do ortigo 827 do Código Civil.

9.7. No coso de olteroçõo do volor do coniroto, ou prorrogoÇÕo de suo vigêrrcio cr

gorontio deveró ser reodequodo ou renovodo nos mesmos condições.

9.8. Se o volor do gorontio for utilizodo, toiol ou porciolmenle, pelo Controlcnte, poro

compensoçôo de prejuízo cousodo no decorrer do execuçôo controluol por contJuto

A.sinãdo dc Íornrã digrrôl

ANTONIO SOARES poí ANTONTO SOARES

coRDErRo i?ãã'l,o**,,o,
N E IO:03876882508 Dàdo'i 20 24.r 0.03

l5:14:24 -03'00'



ru
't:

PREFEITIJRA MUNICIPAL DE SANTALUZ
Av. Getúlio Vargas - Centro Adm nistrativo Cep: 4B.BB0-000 - Santâluz-BA.

Telefone 75 3265-2843 www santaluz.ba.g?v br

rjo Controtodo, esto deveró proceder à respectlvo reposiçÕo no prozo de I0 (dez) dios

úleis, contodos do doto em que liver sido nolificodo.

9.9. Após o execuçõo do controto, constolodo o regulor cumprimento de todos os

obrigoções o corgo do Controlodo, o goronlio por elo prestodo seró liberodo ou

restituído e, quondo em dinheiro, oluollzodo monetoriomente, deduzidos eventuois

volores devidos à Controlonte.

10.

10.1. O prozo de vigêncio do Controto seró de 3ó5 (lrezentos e sessenlo e cinco) dios, <r

portir do doto do ossinoiuro, podendo tol prozo ser prorrogodo nos hipoleses elencodos

no porogrofo primeiro do ortigo 57 do Lei no 8.óóó, de 1993.

10.1.1.A vigêncio poderó ullropossor o exercÍcio finonceiro, desde que crs despesos

referentes à controtoçõo sejom integrolmenie empenhodos oté 3l de dezembro, porcr

fins de inscriçõo em restos o pogor, conÍorme OrientoçÕo Normotivo AGU n'39, de

t311212011.

11.

11.'1. O prozo poro pogomento seró de 30 (trinto) dios, conlodos o portir do do'io do

opresentoçõo do Noto Fiscol/Foiuro, ocomponhodo dos demois documentos

ccrlprobotórios do cumprimento dos obrigoções do CONTRATADA.

I l.l.'l.Os pogomenios decorrentes de despesos culos volores nÕo ulir.oc,r:strl o

montonte de R$ 17.ó00,00 (dezessete mil e seiscenÍos reois) deverôo ser efeluodos no

prozo de o1é 5 (cinco) dios úteis, contodos do doto do opresentoÇÕo do No1c1

Fiscol/Foluro, ocomponhodo dos demois documentos comproboiorios do cumprimenio

dos obrigoções do CONTRATADA, nos termos do ort. 5", § 3o, do Lei no B.óóó, de 1993.

l 1.2. A Noto Fiscol/Foluro seró emilido pela CONTRATADA de ocordo corn os seguintes

procedimenlos:

i 
,I.2.1.Ao finol de codo etopo do execuçÕo controtuol, conforme prevrsto n<>

Cronogromo Físico-Finonceiro, o CONTRATADA opresentoró o mediçôo prévio dos

serviços execuiodos no período, otrovés de plonilho e memório de cólculc deÍolhodo.
1 
,l.2.1.1. Umo elopo seró considerodo efetivomente concluído quondo o5 servrÇo(

prevlstos poro oquelo etopo. no Cronogromo Físico-Fin onceiro, estiverern excculcrdos cnl

sui.r lotolidode.
11.2.1.2. Se o Conlrotodo vier o odionlor o execuçôo dos serviços, em reloçôo c
previsÕo originol cons'tonle no Cronogromo Físico-Fino nceiro, podero opresentor <r

mediÇÕo prévio correspondente, ficondo o corgo do Controlonte oprovor o quitoÇoo

ontecipodo do volor respectivo, desde que nÕo fique consloÍodo otroso nc execuçÕo

dos serviços entendidos como críticos.
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11.2.1,3, Juntomente com o primeiro mediçÕo de serviços, o coNTRATADA devero

opresentor comprovoçõo de motrículo do obrojunto à Previdêncio Sociol'

1 
,l.2.,l.4. A CONTRATADA tombém opresentoró, o codo mediçÕo, os documentos

comprobotórios do procedêncio legol dos produios e subprodulos florestois uiil zo<Jo:

noquelo etopo do execuçôo controiuol, quondo for o coso.

11.2.2.A CONTRATANTE teró o prozo de l5 (Quinze) dios Úleis, coniodos o porlir do dcicr

do opresentoçoo do mediçÕo, poro qprovor ou re.ieitor, no todo ou em parle, o

mediçÕo prévio reloÍodo pelo CONTRATADA, bem como poro ovolior o conlormidode

dos serviços executodos, inclusive quonio o obrigoçôo de utilizoÇÕo de prociulos e

subprodutos florestois de comprovodo procedêncio legol.

11.2.2,1 , No coso de eÍopos nÕo concluídos, sem prejuízo dos penolidodes cobívers,

serÕo pogos openos os serviços efetivomente executodos, devendo o Controtodo

regulorizor o cÍonogromo no etopo subsequente.

11.2.2.2. A oprovoÇõo do mediçÕo prévio opresentodo pelo CONTRATADA nõo cr

exime de quolquer dos responsobilidodes controtuois, nem implico oceiloçÕo definilivo

dos serviços executodos.

l1.2.3.Apos o oprovoçÕo, o CONTRATADA emiliro Noto Fiscoi/Í-o1uro no v.)ior (-lu

nrediçõo definitivo oprovodo, ocomponhodo do plonilho de mediçÕo de serviços e de

memorio de cólculo detolhodo.
'l '1.3. O pogomento somente seró efetuodo opós o "otesto", pelo servrdor competente.

do Noto Fiscol/Foiuro opresentodo pelo CONTRATADA, ocomponhodo dos demcris

documentos exigidos neste Editol.

I 1.3.'l.O "olesto" do Noto Fiscol/Foturo fico condicionodo à verificoçÕo Ccr

conformidode do Noto Fiscol/Foluro opresentodo pelo CONTRATADA com os serviços

efetivomen'le executodos, bem como às seguintes comprovoções, que deverõo

o brig o torÍo me n te ocomponhó-lo:
o. Do pogomento do remuneroÇôo e dos contribuições sociois (Fundo de Goronlio

do Tempo de Serviço e Previdêncio Sociol), conespondentes oo mês do último noto fiscol

ou foturo vencido, quonlo oos empregodos diretomente vinculodos o execuÇÕo

controtuol, nominolmente identificodos;

b. Do cumprimento dos obrígoções trobolhistos, correspondentes o últirno noto lisccl

ou foturo que tenho sido pogo pelo AdministroÇÕo.

11.4. Hovendo erÍo no opresentoçÕo de quolquer dos documentos exigidos nos sub,iiens

onteriores ou circunslôncio que impeço o liquidoçõo do despeso, o pogomento ficoro
pendenle o1é que o CONTRATADA providencie os medidos soneodoros- Nesto hioolese,

o prozo poro pogomenÍo inicior-se-ó opós o comprovoçõo do regulorizoçÕo do

siluoçôo, nÕo ocorretondo quolquer ônus poro o CONTRATANTE.
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I '1.5. Quondo do pogomenlo, seró efeluodo o retençõo lributoriq prevrsfo no

legisloçÕo oplicóvel, nos lermos do lnstruçõo Normotivo no 1234, de II de ioneiro <1t,

?A12, do Secretorio do Receito Federol do Brosil, irrclusive quonto oo ortigo 3l do Lei n'

í\.2 i2 de 1991 .

I l.5.l.Quon'to oo lmposlo sobre ServiÇos de Quolquer Noturezo {lSSaN), seró observodc,>

o disposlo no Lei Complementor n' I ló, de 2003, e legisloÇÕo municipol oplicovel.
'I .I,5.2,4 Controlodo regulormenle oplonte pelo Simple§ Nocionql, instltuído pelo ortigo

l2 do Lei Complementor no 123, de 200ó, nÕo sofreró o relenÇÔo quonto oos impostos e

contribuições obrongidos pelo referido reglme, em reloçÕo ds suos receitos próprios

desde que, o codo pogomento, opresente o decloroçÕo de que trolo o oriigo ó" <j<:

lnstruçõo Normotivo RFB no I .234, de I I de joneiro de 2012.

1'1.ó. O pogomento seró efetuodo por meio de Ordem BoncÓrio de Crédito, medionte

depósito em conlo corrente, no ogêncio e esiobelecimento boncorio indicodo pelc

CONTRAIADA. ou por outro rneio previsto no legisloçÕo vigenf e.

I,l.7. Seró considerodo como dolo do pogomento o dio em que consior como enritidc

o ordem boncorio poro pogomento.
'l ,l.8. A CONÍRATANTE nÕo se responsobllizoró por quolquer despeso que venho o ser

efeluodo pelo CONTRATADA. que porventuro nÕo tenho sido ocordodo no coniroio.

12.

12.1 . Quondo os obros e/ou serviços controtodos forem concluídos, cobero <r

CONTRATADA opresentor comunicoÇõo escrilo informondo o foto ô fiscolizoçÕo do

CONTRATANTE, o quol compeliró, no prozo de oté l5 {quinze) dios, o verificoçÕo dos

serviços executodos, poro fins de recebimento provisório.

l2.l.l.O recebimento provisório tombém ficoro sujeito, qucndo cobível, o conclusÕo dr:

todos os tesles de compo e o enirego dos Monuois e lnstruções exigíveis.

12.2. A CONTRAIANTE reolizoró inspeçÕo minucioso de todos os serviços e obros

execulodos, por meio de profissionois técnicos competentes, ocomponhodos dos

profissionois encorregodos pelo obro, com c finolidode de verificor o odequoÇÕo dcs

serviços e conslolor e relocionor os orremoles, retoques e revisôes finois que se fizerem

aecesS0nos

12.2.'l.Após tol ínspeçõo. seró lovrodo Termo de Recebimenlo Provisórío. em 02 {duos)
vios de iguol teor e formo, ombos ossinodos pelo fiscolizoçôo, relolondo os eventuois
pendêncios verificodos.

12.2.2.A CONTRATADA fico obrigodo o reporoÍ, corrigir, remover, reconslruir ou substiluir,

os suos expensos, no todo ou em porte, o objeto em que se verificorem vícios, defeilos ou

incorreções resultontes do execuçõo ou moteriois empregodos, cobendo o fisc<rlizoçÕo

nÕo oteslor o úllimo e/ou único mediçÕo de serviços oté que sejom sonodos 1r-,o'cs crs

.,.,>';
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eventuois pendêncios que possom vir o ser oponlodos no Termo de Recebinrenlo

Provisório.
,l2.3. O Termo de Recebimento Definitivo dos obros e/ou serviços conlrolodos sero

lovrodo em oté 90 {novento) dios opós o lovroturo do Termo de Recebímento Í'rovisorio,

por servidor ou comissÕo designodo pelo outoridode compeiente, desde que tenhorlr

sido devidomente otendidos todos os exigêncios do fiscolizoçõo quonlo os pendêncios

observodos, e somenle opós soluclonodos lodos os reclomoÇôes porvenÍura feitos

quonto ô folto de pogomento o operórios ou fornecedores de moleriois e presiodores de

serviços empregodos no execuçôo do conlroto.
l2.3.l.No hipótese de o verificoçÕo o que se refere o porógrofo onlerror nÕo se.

procedido lempeslivomente, reputor-se-o como reolizodo, ccTlsurl...n'.rr:)-: -r i-

r<:cebrmento definilivo no dio do esgotomenlo do prozo, desde que o Ío1o se].:

conrunicodo o CONTRATANIE nos l5 (quinze) <Jios onteriores à exouslôo do prczo.

12.3.2.0 recebimento definitivo do objeto liciiodo nÕo exime o CONIRATADa. cn'
quolquer époco, dos goronlios concedidos e dos responsobilldodes ossunôidos en.r

controÍo e porforço dos disposições legois em vigor (Lei n' 10.40ó, de 2002).

13.

l3.l.l.Os preÇos serõo reojustodos onuolmente com bose no INCC, ou outro índice que o

venho o substituir, podendo, eniretonto, serem repociuodos, o quolquer tempo,
conforme ocordo entre os portes.

14, CLÁUSULA DÉCIMA aUARTA - A DOTACÃO ORCAN4ENTÁRIA
,I4.1. 

As despesos decorrenles do presente controtoçÕo correrÕo o conto de recursos

específicos consignodos no Orçomento Gerol deste exercício, no doioçôo obo xo

<iiscriminodo:

ónCÃO: Secretorio Munlcipol de lnfroestruturo
UNIDADE: l20l
PROJETO ATIVIDADE: I.OO7

ETEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.51

FONTE DE RECURSOS: 1500 I 1754 I 1700 I 1706

ORGÃO: Fundo À,4unicipol de EducoçÕo
UNIDADE:701

PROJETO ATIVIDADE: LO0l
ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.94.51

FoNTE DE RECURSOS: 1500 / 1540 / 1541 /
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14.2. Coso o vigêncio do controto uliroposse o exercício finonceiro, os despesos do

exercício subsequente correrõo à conlo dos dotoções orçomentórios indicr:dos em

lermo oditivo ou opostilomento.

15. N AFI ALIZA
,l5.1 . A execuçÕo dos serviços oro controtodos seró ob.ielo de ocomponhomento,

conlrole, fiscolizoçÕo e ovolioÇÕo por representonte dq CONTRATANTE, poro este iin'

especiolmenle designodo, com os olribuiÇÕes específicos delerminodos nct I.ei n" 6.óoô,

<ie 1993, conforme detolhodo no Projeto Bósico.

l5.l.l.O representonte do CONTRATANTE devero ser profissionol hob,ililodo e corn o
experiêncio técnico necessorio poío o ocomponhomento e controle do execuçÕo dc

obro.
,l5.2. O ocomponhomenio, o conlrole, o fiscolizoçÕo e ovolioçÕo de que lroio este

item nôo excluem o responsobilidode do CONTRAIADA e nem confere o CONTRAIANTT

responsobilidode solidório, inclusive peronte terceiros, por quoisquer ineguloridodes ou

donos no execuçÕo dos serviços controtodos.
,l5.3. A CONTRATANTE se reservo o direito de rejeitor, no lodo ou em porte, os serviços

oro conlrotodos, preslodos em desocordo com o presente Edilol e seus Anexos e com o

contro to.

i5.4. As determinoçÕes e os solicitoçôes formulodos pelo repres(rr,ior l(] -.r u

CONTRATANTE encorregodo do fiscolizoçôo do controto deverõo ser pronlor'l-renTc

otendidos pelo CONTRATADA, ou, nesto impossibilidode, juslificodos por escriio.

,16. ÇIAUSULA DÉCIMA SEXTA - DAS ALTERAÇÕES DO CONTRATO

I ó.1. Nos lermos do ort. ó5, § lo, do Lei no 8.666, de 1993, o Controtodo ficoró obrigodo
o oceitor, nos mesmos condlçôes controtuois, os ocréscimos ou supressôes que se fizercri-r

necessórios. oté o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do volor iníciol o'tuolizodo oo

conlro lo.

16.'l.l.Em coso de reformo de edifício, o limite fixodo poro os ocréscimos é de otó 50%

(cinquento por cento) do volor iniciol otuolizodo do controto.
I ó.,l.2.4s supressões resullonles de ocordo celebrodo enlre os controtontes poderôo

exceder o llmile de 25% lvinle e cinco por cento).
I ó.'l .3.O conjunto de ocrésclmos e o conyunto de supressÕes serôo colculodos sobrc c

volor originol do controto, oplicondo+e o codo um desses conjuntos, individuolmenle e

sem nenhum tipo de compensoÇÕo entre eles. os limites de olteroçÕo -lr:irrr:
esiobelecidos.
'ló.2. As olteroçôes controtuois deconenles de olegoçÕo de folhos ou omissÕcs em

quolquer dos peços, orçomenios, plontos. especificoçôes, memoriois e estudos iécnicos
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preliminores do projeto nõo poderõo ultropossor, no seu conjunlo, 10% (dez por cento)

do volor totol do coniroto, compuiondo-se esse percenluol poro verificoçÕo dos Iirn tcs

do orÍ. ó5, § )", do Lei no 8.óóó, de 1993 {oriigo 125, § ó", lll, do Lei n" 12.465. de 201 1 ).

ló.3, A formoçÕo do preÇo dos odilivos controlucis conloro com orÇomento espec ico
<Jetoihodo em plonillros eloborodos pelo orgôo, rnonlendo-se, ern qu,olque,i .r --rir , . l

proporcionolidode do diferenço entre o volor globol esllmodo no fose inlerno dc:

licitoçÕo e o volor globol controtodo, montidos os limites do ort, ó5, § 1', do Lei n'8.óóó,

de 1993 (ortigo 125, § ó", lV, do Lei no 12.4ó5, de 201 1 ).
'l6.3.1.Somente em condlções especiois, devldomenle justificodos em relo'lório técnico
circunstonciodo, eloborodo por profissionol hobililodo e oprovodo pelo órgÕo gesior dos

recursos ou seu mondolório, poderõo os custos dos etopos do cronogrorn<r

f ísico-finonceiro exceder o limite de proporcionolidode ocimo fixodo, sem prejuízo do

ovolioçÕo dos órgÕos de controle interno e externo (ortigo 125, § ó", Vl, do Lei n" 12.4ó5,

de20ll).
I ó.4. Umo vez formolizodo o olleroçôo conlrotuol, nõo se oplicom, poro efeito de

execuçÕo, mediçôo, monitoromento, fiscolizoçÕo e ouditorio, os cusios uniÍ<irios do
plonllho de formoçôo do preço do ediÍol.

tl. I

,l7.'1. O otroso injustificodo no execuçôo do controto sujeitoro o CONTRATADA, opós

regulor processo odministrolivo, à penolidode de:

a. MulÍo morotórlo de oté O,17. (zero vírgulo um por cento) por dio de otroso

injustificodo sobre o volor do controtoçÕo, oté o limile de 30 (trinlo) dios.
'17.1.1.4 oplicoçõo do multo moroÍório nôo impede que o AdministroçÕo rescindo

uniloterolmente o Controio e oplique os outros sonções cobíveis.

17.2, A inexecuçõo lotol ou porciol do con'trolo, ou o descumprimento de quolquer dos

deveres elencodos no Editol e no controlo, sujeiioro o CONTRATADA, gorontido o prévi<:

defeso, sem prejuízo do responsobilidode civil e criminol, às penolidodes de:

o. Adverlêncio por follos leves, ossim entendidos como oquelos quc nÕo

ocorretorem preluízos significotivos oo objeio do controtoçÕo;
b. Multo compensotório de o'fé 02% (dois por cento) sobre o valor tolol .i.r
contrctoçõo;
c. Suspensôo de licilor e impedimenlo de conlrotor com o Município de Sontoluz-BA

pelo prozo de oté dois onos;

c.l. Tol penolidode pode lmplicor suspensõo de licitor e impedimento de conlroiar
com quolquer órgõo ou enlidode do AdministroçÕo Público, sejo no esfero federol,

estoduol, do Disirito Federol ou municipol, conforme Poreci-.r |'
ANTONIO SOARES Assinado de rorma
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87l20t)IDÉCOR/CGUiAGU e Noto n" 205120)l/DECOR/CGU/AGU e AcordÔos n"

2.218/2011 e n" 3.7 57 /2O I l, do I " Cômoro <io TCU.

d. DecloroÇõo de inidoneidode poro licitor ou conlrotor corn o Adnrinistroçõo

Público enquonto perdurorem os motivos determinontes do puniçÕo ou olé quc' seio

promovido o reobilitoçÕo peronte o próprio outoridode que oplicou o penolidode, que

seró concedido sempre que o Conirotodo ressorcir o AdministroÇÕo pelos prejuizos

resultonles e opós decorrido o prozo do penolidode de suspensÕo do subiiem onlerior.

17.2,1.A recuso injustificodo do Adjudicotorio em ossinor o Controto, opós devrdomenle

convocodo, dentro do prozo estobelecido pelo Administroçôo, equivole o inexecuçÕo

totol do controto, sujeitondo-o às penolidodes ocimo eslobelecidos.

17.2.2.A oplicoçÕo de quolquer penolidode nôo exclui o oplicoçõo do mulio.

17.3. Tqmbém ficom sujeilos às penolidodes de suspensõo de licilor e impedimento de

controtor e de decloroçõo de inidoneidode, previslos no subiiem onÍerior, os ennoresos

ou profissionois que, em rozôo do conlroto decorrenle desto licitoçÕo:
,17.3.'l .tenhom soÍrido condenoçÕes defini'fivos por proilcorem, por meio dolosos, Írouile

fiscol no recolhimento de lributos;

l7.3.2.tenhom proticodo oios ilícilos visondo o fruslror os obje'tivos do liciloçõo;
17.3.3. demonstrem nÕo possuir idoneidode poro conlrotor com o AdminislroçÕo em

vlrtude de otos ilícitos pro'ticodos.

17.4. A oplicoçôo de quolquer dos penolidodes previslos reolizorse-o enr procú-!sc)

odministrotivo que osseguroró o controditório e o omplo defeso observondo-se o

procedimento previslo no Lei no B.óóó, de 1993.

17.5. A outoridode competente, no oplicoçÕo dos sonções, levoró em consideroçôo o

grovidode do conduto do infrotor, o coróier educotivo do peno. bem como o dono
cousodo o AdministroçÕo. observodo o princípio do proporcionolicjode.
,I7.ó. 

As mullos devidos e/ou preju2os cousodos à CONTRATANTE serÕo decl..rz cios <.io:

volores o serem pogos, ou recolhidos em Íovor do Município, ou deduzidos do gorontio,

ou oindo, quondo for o coso, serÕo lnscritos no Dívido Atlvo do Município, e cobrodos
judiciolmenle.

17.6.1.Coso o CONTRATANTE determine, o multo deveró ser recolhido no prozo moximo

de l0 (dez) dios, o contor do doio do recebimento do comunicoçÕo enviodo pelo

outoridode competente.
17.7. As sonçôes oqui previstos sÕo independentes entre si, podendo ser oplicodos

isolodos ou, no coso dos multos, cumulolivomenle, sem prejvízo de oulros medidos

cobíveis.

CI ÁI]SI]I A DÉCIMA ÔITAVA - DA RFsCIsÃÔ CÔNÍRATI]AI
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18.
'l 8.'l . SÕo motivos poro o rescisÕo do presente Conlroto, nos lermos do ort. /B do Lei n"
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3.óóó, de l?93:

l. o nÕo cumprimenlo de clousulos conirotuois, especificoçôes, projetos oL, prozos

ll. o cumprimenlo irregulor de clousulos conlro'tuois, especlficoÇoes, prolelcs ú

prozosj

lll. o lentidõo do seu cumprimento, levondo o Adminislroçôo o conrprovcr r.r

impossibilidode do conclusÕo do serviço, nos prozos estipulodos;

lV. o otroso injustificodo no início do serviço;

V. o porolisoçôo do serviço, sem juslo couso e prévio comunicoçÕo o Adminislroçirc,

Vl. o subcontrotoÇÕo toiol ou porcio do seu objeto, o ossocioçôo do CONIRAI^.t)/'

ccm ouirem, o cessÕo ou lronsferêncio. iotol our porciol, bern como rt f';sãr-'. r:lsi:r.' r-r.

ircorporoçõo, nÕo odmitidas no Controto;

Vll. o desotendrmento os determinoçÕes regulores do outoridade designodo pcrrcr

,:ccmponhor e fiscolizor o suo execuçÕo, ossim corno os de seus super oresl

Vlll. o comeiimento rerteroclo de foltos no suo execuÇôo, onolodc.:s no lorir"r--r i:l:- il l'
do orl. 67 do Lei n' 8.6ó6, de l9?3:

lX. c decreloçôo de folêncio, ou o instouroçõo de insolvêncro civil;

X. o dissoluçÕo do sociedode. ou folecimento do CONTRAIADA;

Xl. o olleroçõo sociol ou o modificoçÕo do finolidode ou do estruluro Co

CONTRATADA, que prejudique o execuÇÕo do Controto;

Xll. rozôes de inieresse público, de olto relevôncio e omplo conhecimen'lo, iusliflcc<.lc:

e determinodos pelo móximo ouÍoridode dc esfero odminisirotivo o quÉr l.'!ial

suoorcilnodo o CONTRATANTE e exorodos no procêsso odm nistrotivo e -) )a .í. tai--t,
(lontroto;

Xlll. o supressõo, por porte do AdminislroÇôo, de serviÇos, ocorretondo nrcdil r:cçàO

,= rjc volor iniciol do Controto oLém do limite permi'tido no § 1" do ort. ó5 Co Le "" !.óió :-;.,

t993i

XIV. o suspensÕo de suo execuÇÕo, por ordem escrito do AdminisfroçÕo, por prozo

superior o i20 (cento e vinte) dios, solvo em coso de colomidode públrco, grcrvc

perturboÇôo do ordem interno, guerro, ou oindo por repetidos suspensÕes que lotaliT(rnr

o mesmo prozo, independen temente do pogomento obrigotório de indenizoçÕo pelos

sucessivos e controtuolmente imprevistos desmobillzoÇÕes, rnobilizoçôes c orlr:I:
previstos, ossegurodo à CONTRATADA, nesses cosos, o direiio de optor pelo suspensclc dc

cumprimenlo dos obrigoçÕes ossumidos. oté que sejo normolizoclo o situoçÕo;

XV. o olroso superior o 90 (novenlo) dios dos p<rgorrentos devidos pc.lcr AcJrninisrr:rc,ro,

deconen'ies de serviços, fornecirnenio, ou porcelcrs desies jo recebidos ou execur.oírs,

solvo em coso de coiomidode público, grove perturboçôo do ordern interno ou llLrerrc,
ossegurodo o CONTRATADA o direito de optor pelo suspensõo de cumprirnenlo Cc's,os

obngoÇÕes, o1é que sejo normolizodo o situoçôo;

ANTONIO SOARES ass rJoo d€ ío mdorerrdrooÍ
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xvl. o nÕo liberoÇÕo, por porte do AdminislroçÕo, do objeto poro execuçÕo do

serviço, nos prozos controtuois;

XVll. o ocorrêncio de coso fortuito ou de forço moior, regulormente comprovodo,

impeditivo do execuçõo do Controio;

XVlll. o descumprimento do disposto no inciso V do ort. 27 do lei no 8.ó66, de l9?3, sem

prejuÍzo dos sonções penois cobíveis.

18.2. Os cosos dq rescisÕo controluol serÕo f ormolmenle mo'llvodos nos oulc,s,

ossegurodo o conlroditório e o omplo defeso.
,I8.3. 

A rescisôo deste Controlo podero ser:

18.3..l. determinodo por oto uniloterol e escrito do Administroçõo, nos cosos enumerodos

nos incísos I o Xll, XVll e XVlll deslo clóusulo;

18.3.2. omigóvel, por ocordo entre os portes, reduzido o lermo no processo, desde que

hojo conveniêncio poro o Adminislroçõo;

l8.3.3.judiciol, nos lermos do legisloçÕo.

18.4. A rescisôo odministrotivo ou omigóvel deveró ser precedldo de outorizoçÕo escrito

e fundomentodo do ouioridode compefente.
,I8.5. 

Quondo o rescisÕo ocorrer com bose nos incisos Xll o XVll desto clóusulo, sern que

hojo culpo do CONTRATADA, seró esto ressorcido dos prejuízos regulorrnente

comprovodos que houver sofrido, tendo oindo direi'lo o:
'18,5..l. devoluÇõo do goronÍio;

18.5.2. pogomentos devidos pelo execuÇÕo do Controto oté o dota do rescisÕo.
,l8.ó. A rescisôo por descumprimenio dos clousulos controtuois oconeloró o e\É.(juÇüo

do gorontio con'troiuol. poro ressorcimenlo do CONTRAIANTE, e dos volores dos rnullirs r:

indenizoçôes o elo devidos, bem como o retençõo dos créditos decorrenies do

Coniroto, oté o limite dos prejuízos cousodos o CONTRATANTE, olém dos sorrçÕes

previstos neste instrumento.

18.7. O lermo de rescisÕo deveró indicqr, conforme o coso:

l8.7.1.Bolonço dos eventos controluois jó cumpridos ou porclolmente cumpridos;

l8.7.2.Reloçõo dos pogomentos jó efetuodos e oindo devidos;
'l 8.7.3.lndenizoções e multos.

'1 9. CIATJSL]I A DEC A NONA. DOS CASOS OMISSOS

19.,l. Os cosos omissos ou situoçôes nÕo explicitodos nos clóusulos deste Coniroto serÕo

decididos pelo CONTRATANTE, segundo os drsposições contidos no Lei no 8,078, cje l9?0 -

Código de Defeso do Consumldor, no Lei Complementor no 123, de 200ó e olleroçoes clcr

Lei complemenlc,t 147 /2O) 4, e no Lei n' 8.6ó6, de I 993.

, ./?t,
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20.1. Incumbiró à CONTRATANTE providencior o publicoçÕo do extroto deste Conlroto

no lmprenso Oficiol, oie o quinto dio útil do mês seguinte oo de suo ossinoturo, por<:

ocorrer no prozo de 20 {vinle) dios doquelo doio.

21

. í\.j...§
'l. ,'

l- o
2,].,l. Fico eleito o foro do Comorco de Sonlqluz. Estodo do Bohio, com exclusÕo cle

quolquer ouiro, por mois privilegiqdo que sejo, poro dirimir quoisquer queslÕes oriundos

do presente Coniroto.
2'1.2. E ossim, por esiorem de ocordo, ojustodos e conlrotodos, opós lido e ochodo
conforme, os portes o seguir firmom o presente Controlo em 02 (duos) vios, de iguol teor

e formo, poro um só efeiio.

Sontoluz - BA, 03 de outubro de 2024.
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